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CAMPANHA SALARIAL 2025

Nossas reivindicações já foram
entregues ao empresariado

As nossas reivindicações para a cam-
panha salarial desde ano de 2025 já fo-
ram entregues aos empresários do setor
de papel, papelão e artefato de papel no
último dia 29 de agosto. A pauta reflete
os anseios manifestados pelos trabalha-
dores e baseada nas bandeiras de lutas

Dirigentes sindicais de diversas regiões dos Estados de São Paulo
na entrega da nossa pauta de reivindicações ao setor empresarial

 Reajuste salarial dos salários pelo
INPC;
 3% de aumento real;
 Piso Salarial de R$ 2.800,00;
 Manutenção e Garantia do Abono In-
denizatório, com reajuste;
 Cesta de alimentos (Referência do Dieese);
 Fim da cláusula de aplicabilidade
(Artefatos);

tiradas no 7º Encontro Nacional dos Tra-
balhadores Papeleiros, realizado de seis
a oito de agosto, em Praia Grande, as-
sim como debatidas em assembleia pro-
movida pelo Sintipel, no último dia 15
de agosto. Confira na página 3 página 3 página 3 página 3 página 3 tudo so-
bre esta importante campanha salarial.

NOSSAS PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES

Com o objetivo de garantir que os
direitos dos trabalhadores sejam res-
peitados, historicamente, o nosso Sin-
dicato sempre busca a negociação
com a empresa, apontando os possí-
veis equívocos e buscando uma nego-
ciação séria e justa. No entanto, quan-
do não se abre negociação ou se es-

Sindicato ingressa com ações
coletivas de trabalho contra a Oji

gotam o processo negocial sem acor-
do, o que cabe ao Sindicato, e disso o
Sintipel não abre mão, é de buscar es-
ses possíveis direitos na Justiça do Tra-
balho, seja com ações individuais ou
coletivas. Justamente em função disso,
o Sintipel entrou com três ações coleti-
vas contra a Oji Papéis. Página Página Página Página Página 22222

Sintipel promoveu o 3º Encontro de
Cipeiros Papeleiros de Piracicaba

Pelo terceiro ano consecutivo, o
Sintipel promoveu o  Encontro de Ci-
peiros das Indústrias do Papel, Pa-
pelão e Artefatos de Papel. Este 3º
Encontro foi realizado no dia 20 de
agosto, na sede campestre do Sinti-
pel, e marcou o terceiro dia da 27ª

Técnicos de segurança, trabalhadores cipeiros e diretores do sindicato,
juntamente com técnicos de Cerest, que participaram do evento

SEMPAT (Semana Municipal de Pre-
venção aos Acidentes de Trabalho),
uma realização do CEREST (Centro
de Referência em Saúde do Traba-
lhador), tendo como tema "Ações de
sinais de alerta e prevenção de aci-
dentes de trabalho". Página 4Página 4Página 4Página 4Página 4

Em encontro de sindicatos da CUT
com a direção da Klabin, no último dia
19 de agosto, o presidente do Sintipel,
Emerson Cavalheiro, juntamente com o
vice-presidente da entidade, Claudenir
Rodrigues, e o diretor Francisco Pinto
Filho, o Chico, discutiram medidas volta-
das a garantir tanto melhorias na estru-
tura de trabalho como relacionadas a
ambientes seguros de trabalho. Na reu-
nião, a empresa esteve representado por
Cláudio Henrique Carvalho Lopes, geren-
te de relações trabalhistas da Klabin,
assim como por Maria Cândida,  geren-

Sindicatos da CUT discutem com Klabin
relação de trabalho, saúde e segurança

Dirigentes sindicais que participaram
da reunião com a Klabin

te de Segurança do Trabalho, e Gisele
Fabiana de Oliveira, gerente de Gestão
e Relação Trabalhista. Página Página Página Página Página 44444

Resenha FC é a campeã do 14º
Campeonato de Futebol dos papeleiros

A equipe do Resenha FC
é a campeã do 14º Campeo-
nato de Futebol Social dos
Papeleiros, promovida pelo
Sintipel, ao bater na final a
equipe do Boleiros FC. A de-
cisão foi no último dia três de
agosto, na Sede Campestre
do Sintipel, e o título foi con-
quistado nos pênaltis, por 2
x 1, em três cobranças de
cada equipe, depois de haver
empate no tempo normal,
em 2 a 2, entre Resenha e
Boleiros. A final foi marcada
por uma grande festa da fa-
mília papeleira. Página 4Página 4Página 4Página 4Página 4 A equipe Resenha FC sagrou-se campeã

 Jornada de trabalho de 40 horas sema-
nais, sem redução de salário (Artefatos);
 Combate ao Assédio Moral, Sexual
e qualquer forma de discriminação pre-
servando a saúde mental;
 Fim da terceirização;
 Igualdade salarial entre homens e mulhe-
res, conforme a Lei Federal 14.611/2023;
 Manutenção dos postos de trabalho.
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Dia do Papeleiro, é hora de mobilização

Emerson Cavalheiro
é presidente do Sintipel

Esse 20 de setembro é o  Dia do Tra-
balhador Papeleiro. Importante destacar
que esse "Dia do Trabalhador Papeleiro"
simboliza a luta dos trabalhadores das
indústrias do papel, papelão e artefatos
de papel por melhores salários,  condi-
ções de trabalho e por emprego.

A data marca a fundação do Hospi-
tal Sepaco, que é o Sistema de Saúde
da categoria, fundado em 1956, em
São Paulo, resultado de muita luta e
ações dos trabalhadores da época,
com a liderança dos sindicatos.

Nesse 20 de setembro, infelizmen-
te, estamos convivendo com a triste de-
missão de 57 companheiros trabalha-
dores da Oji Papéis, situação que inclu-
sive foi alertada pelo nosso Sindicato. O
momento é difícil e justamente para ate-
nuar a situação desses trabalhadores,
o Sintipel conseguiu negociar com a em-
presa a extensão do plano de saúde  até
dezembro deste ano aos demitidos, as-
sim como o fornecimento da cesta de
alimentos, entre outros benefícios, in-

clusive a recontratação dos demitidos,
no caso de ocorrer melhorias no cená-
rio do mercado consumidor. Paralelo a
isso, para evitar mais demissões e ga-
rantir em funcionamento as máquinas
com menor demanda, o sindicato nego-
ciou com a Oji adequações na escala de
trabalho que envolvem as máquinas PC1,
PC2, PC3 e a máquina de papel P1.

Portanto, mais do que nunca, esse
Dia do Trabalhador Papeleiro tem uma
importância histórica e nos remete a
necessidade de estarmos sempre uni-
dos para mantermos as nossas con-
quistas históricas, assim como para
lutarmos pela valorização dos nossos
salários, visando a ampliação do nos-
so poder de compras, para garantirmos
ambientes seguro de trabalho e os nos-
sos empregos. Esta é a nossa luta e
depende da participação de todos.

Isso mesmo trabalhador, fortalecer o
Sintipel, o seu sindicato, é fundamental
para que as ações e movimentos em sua
defesa sejam realizadas, visando sempre

assegurar o reconhecimento do seu tra-
balho e ambientes seguros de trabalho.

Esse 20 de setembro também mar-
ca a importância de que os trabalhado-
res das indústrias do papel, papelão e
artefatos de papel estejam mobilizados
para a campanha salarial deste ano, uma
vez que as pautas de reivindicações já
foram entregues aos setores patronais
e nos próximos dias acontecerão as pri-
meiras rodadas de negociações. Mais
do que nunca, temos que estar unidos e
mobilizados nesta campanha salarial,
que acreditamos, mais uma vez, tere-
mos  muitas dificuldades, em função de
que o empresariado sempre coloca mui-
ta dificuldade até para garantir a repo-
sição da inflação do período.

Mas estamos firmes e fortes para fa-
zermos os enfrentamentos necessários,
porque essa é a missão do nosso Sindi-
cato, e fazemos questão de nesta data
cumprimentar a cada trabalhador das
nossas indústrias pelo Dia do Papeleiro.
Parabéns, vocês são especiais.

Com o objetivo de se preparar para
os desafios diários na defesa da catego-
ria, diretores do Sintipel participaram de
curso de formação e capacitação, que
teve como tema "Participação dos Traba-
lhadores nos Lucros e Resultados das
Empresas". O curso foi realizado, nos dias
três e quatro de julho, na sede campestre
do Sintipel e ministrado pelo jornalista e
assessor sindical Luiz Coelho, que tem um
histórico de participação no movimento
sindical, principalmente ligado ao setor
papeleiro, com dois dias de duração.

Neste curso de capacitação e forma-
ção, os dirigentes participaram de aulas
teórica e práticas, debatendo os desafios
do dia a dia e se capacitando para poder
atuar nas comissões da PLR, inclusive
abordando técnicas de negociações. O
presidente do Sindicato, Emerson Cava-
lheiro, entende como fundamental esta
capacitação, "daí o fato de promovermos

Diretores do Sindicato participaram
de curso de capacitação e formação

O curso foi realizado na sede
campestre da Sintipel

este curso para que os nossos dirigen-
tes estejam cada vez mais bem prepara-
dos para que possam desenvolver bem
as atividades para as quais foram elei-
tos pela nossa categoria", completa.

Sindicato garante que Oji Papéis
estenda benefícios aos demitidos

Como vinha sendo
alertado pelo Sindicato, a
Oji Papéis, que se coloca
como referência mundial
na produção de papéis es-
peciais, acabou anuncian-
do a demissão de traba-
lhadores. Diante da notí-
cia confirmada, o Sindica-
to agiu rápido e buscou
negociações com a em-
presa para atenuar a situ-
ação dos demitidos, assim
como para assegurar a
manutenção dos atuais
postos de trabalho.

Nestas negociações com represen-
tantes da Oji Papéis, o nosso Sindicato
conseguiu assegurar que a empresa ga-
ranta a extensão de benefícios a todos
os trabalhadores demitidos, assim
como  todos os seus direitos estabele-
cidos na convenção coletiva de traba-
lho. O resultado foi conquistado depois
de quatro rodadas de negociações rea-
lizadas na sede do Sindicato, em que os
diretores do Sintipel chegaram a insistir
para que a empresa não fizesse as de-
missões, mas a Oji se manteve irredutí-
vel, alegando redução nas vendas.

Depois de quatro rodadas de nego-
ciações, foi garantido que a empresa
mantenha o plano de saúde a todos os
trabalhadores demitidos, assim como
aos seus dependentes, além do  forne-

Sindicato ingressa com ações coletivas de trabalho contra a Oji
Para garantir que os direitos dos

trabalhadores sejam respeitados, his-
toricamente, o nosso Sindicato sempre
busca a negociação com a empresa,
apontando os possíveis equívocos e
buscando uma negociação séria e jus-
ta. No entanto, quando não se abre ne-
gociação ou se esgotam o processo
negocial sem acordo, o que cabe ao
Sindicato e disso o Sintipel não abre
mão, é de buscar esses possíveis di-
reitos na Justiça do Trabalho, seja com
ações individuais ou coletivas.

SETSETSETSETSETOR ADMINISTRAOR ADMINISTRAOR ADMINISTRAOR ADMINISTRAOR ADMINISTRATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO - Pois
bem, em nossa campanha salarial de
2024, no Estado de São Paulo, junta-
mente com todos os demais sindicatos,
foi pauta de reivindicação e não foi acei-
to pelo Sindicato Patronal do setor de
papel, que a base de cálculo do salário
hora para quem faz jornada de 40 ho-
ras semanais fosse de 200 horas e não
220 como está hoje. Diante disso, o
SINTIPEL, através do seu Departamen-
to Jurídico, entrou na Justiça do Traba-
lho com uma ação coletiva solicitando
que a base de cálculo do salário hora

para quem faz 40 horas semanais fos-
se de 200 horas e não 220 como é hoje.
Já teve audiência realizada no último
mês de julho. Todos que fazem parte do
setor administrativo, que realizam jor-
nada de 40 horas semanais, terão di-
reito em caso positivo da ação.

MANUTENÇÃO MECÂNICA MANUTENÇÃO MECÂNICA MANUTENÇÃO MECÂNICA MANUTENÇÃO MECÂNICA MANUTENÇÃO MECÂNICA - Ou-
tra ação movida pelo Sintipel é com
relação ao pessoal da manutenção da
mecânica, pedindo insalubridade/pe-
riculosidade, também já com audiên-
cia marcada para o mês de setembro
de 2025. Aproveitamos para solicitar
atenção de todos para possíveis mu-
danças no ambiente de trabalho, ten-
do em vista que possivelmente haverá
vistoria de perito nos locais de traba-
lho. ETA, ETE e CALDEIRA - Uma tercei-
ra ação é com relação à ETA, ETE e CAL-
DEIRA, aonde é solicitado pagamento
de insalubridade/periculosidade para
todos que possam estar expostos aos
riscos. A audiência já está marcada
para o mês de setembro de 2025. Tam-
bém chamamos a atenção para possí-
veis mudanças nos locais de trabalho.

Cobrada, Klabin Pira 1 assume compromisso
de melhorar refeições fornecidas no restaurante

Diante da cobrança feita por direto-
res do Sindicato, no último dia primeiro
de julho, a direção da Klabin Pira 1 se
comprometeu a promover alterações vi-
sando melhorar as refeições ofertadas.
Na reunião da qual participaram a  ge-
rência interna, o responsável  facilites  e
Fábio  Harwo,  responsável  pela  manu-

tenção   elétrica  e  mecânica, os direto-
res do sindicato Claudenir, Barbosa, Fag-
ner e Anderson cobraram melhorias no
restaurante da empresa, apresentando
diversas reclamações relatadas por tra-
balhadores, inclusive reforçando solici-
tação que já havia sido feita em outras
oportunidades pela direção do Sintipel.

cimento do vale-alimentação, até o pró-
ximo mês de dezembro.

Nas negociações foi assegurado
ainda a garantia dos postos de traba-
lho remanescentes nas máquinas PC1,
PC2, PC3 e P1 (turmas "F", "G" e "H),
que dependerá de adequações na es-
cala de trabalho. Para isso, em assem-
bleia promovida pelo Sintipel, nas de-
pendências da Oji Papéis, na manhã do
dia 5 de setembro, foi aprovado o adi-
tamento ao acordo de turno de traba-
lho vigente das turmas F, G e H.

Nestas negociações, também foi
estabelecido que a Oji Papéis  prioriza-
rá a recontratação dos trabalhadores
demitidos em eventual oportunidade
de melhora do  cenário no setor, assim
como manterá outros benefícios.

Uma das quatro rodadas de negociações entre o nosso
Sindicato e representantes da empresa, na sede do Sintipel
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Assembleia debateu pauta de
reivindicações da campanha salarial

CAMPANHA SALARIAL 2025

Em assembleia promovida pelo Sin-
tipel, no último dia 15 de agosto, traba-
lhadores debateram a pauta de reivindi-
cações para a campanha salarial deste
ano, quando também foram traçadas es-
tratégias ao longo de todo processo de
negociação. A assembleia foi realizada
na sede do Sindicato e reuniu trabalha-
dores das diversas empresas do setor.

O presidente do Sintipel, Emerson Ca-
valheiro, destaca que a pauta de reivindi-
cações desta campanha salarial, entregue
ao setor empresarial no último dia 29 de
agosto,  representa os anseios da cate-
goria, manifestadas pelos trabalhadores
em encontros e reuniões. "Trabalhamos
sempre com o objetivo de garantir que
até meados de outubro, mês da nossa
data-base, já esteja celebrado o acordo
salarial, garantindo que os trabalhadores
já recebam os salários de outubro com os
devidos reajustes, assim como os benefí-
cios", ressalta o presidente do Sintipel.

No Encontro Nacional, Emerson Cavalheiro
destaca a importância de uma campanha

salarial com envolvimento de todos

7º Encontro Nacional dos papeleiros
definiu  as bandeiras de lutas

No 7º Encontro Nacional dos Traba-
lhadores Papeleiros, realizado de seis
a oito de agosto, foram definidas as
bandeiras de luta da campanha salari-
al deste ano dos trabalhadores das in-
dústrias do papel e celulose, papelão
ondulado e artefatos de papel. O nos-
so sindicato esteve representado nes-
te encontro nacional, organizado pela
Federação dos Papeleiros dos Estados
de São Paulo e Mato Grosso do Sul, pelo
presidente do Sintipel, Emerson Cava-
lheiro, pelo vice-presidente da entida-
de, Claudenir Rodrigues, e pelos dire-
tores Osvaldo de Jesus Bolani, Wilson
Ferraz Castanho, Marcelo Santos Velan-
de, Márcio José de Oliveira, Valdir Pe-

reira da Cruz e Anderson Francisco da
Silva Domingos Gomes.

O encontro nacional, que reuniu diri-
gentes sindicais de diversas regiões do
país e até da América Latina, aconteceu
na cidade de Praia Grande, e foi marcado
pela análise de conjuntura e discussões
das estratégias, com participação de téc-
nicos do Dieese, do DIAP, e diversas auto-
ridades, inclusive do deputado federal Vi-
cente de Paula, o Vicentinho (PT) e do de-
putado estadual Márcio Nakashima (PDT).
"Sem dúvida, foi um importante encontro
que nos dá norte para o desenvolvimento
das próximas ações voltadas à nossa cam-
panha salarial deste ano", destaca o presi-
dente do Sintipel, Emerson Cavalheiro.

Claudenir Rodrigues e Emerson Cavalheiro com o coordenador de
negociação dos setores do papel e papelão, Jerônimo José Garcia Ruiz,

na entrega da nossa pauta de reivindicações

Diretores do Sintipel participaram do lançamento
da campanha salarial no Mato Grosso do Sul
Em apoio aos trabalhadores pape-

leiros do Estado do Mato Grosso do Sul,
diretores do Sintipel estiveram na cida-
de de Três Lagoas, no início de maio,
naquele Estado, participando do lança-
mento da campanha salarial da catego-
ria, organizada pelo Sindicato dos Pape-
leiros de Três Lagoas e a Federação dos
Trabalhadores nas Indústrias do Papel,
Papelão e Artefatos de Papel do Estado
de São Paulo e Mato Grosso do Sul. Nesta
atividade, que reuniu dirigentes sindicais
de diversos sindicatos de trabalhadores
do Estado de São Paulo, inclusive, o Sinti-
pel foi representado pelo presidente
Emerson Cavalheiro, pelo vice-presiden-
te Claudenir Rodrigues, pelo diretor finan-
ceiro Aguinaldo da Silva Pereira e pelo
diretor Ronaldo Francisco Marcelino.

O presidente do Sintipel destaca a
importância de Piracicaba estar apoian-
do este movimento, mostrando a neces-
sidade da organização dos sindicatos
para defender os trabalhadores.

Diretores do sindicato que
estiveram no MS, levando apoio

aos trabalhadores daquele estado

NOSSAS PRINCIPAIS REIVINDICAÇÕES

 Reajuste salarial dos salários pelo
INPC;
 3% de aumento real;
 Piso Salarial de R$ 2.800,00;
 Manutenção e Garantia do Abono
Indenizatório, com reajuste;
 Cesta de alimentos (Referência do
Dieese);
 Fim da cláusula de aplicabilidade
(Artefatos);
 Jornada de trabalho de 40 horas sema-
nais, sem redução de salário (Artefatos);
 Combate ao Assédio Moral, Sexu-
al e qualquer forma de discriminação
preservando a saúde mental;
 Fim da terceirização;
 Igualdade salarial entre homens e
mulheres, conforme a Lei Federal
14.611/2023;
 Manutenção dos postos de trabalho.

Diretores do Sintipel no seminário de sindicatos
da CUT que discutiu o início da campanha salarial

Nos últimos dias 16 e 17 de julho, o
presidente do Sintipel, Emerson Cava-
lheiro, juntamente com o vice-presiden-
te Claudenir Rodrigues, e os diretores
Francisco Pinto Filho, o Chico, e Ronal-
do Marcelino participam do Seminário
de Sindicatos Papeleiros filiados à CUT,
a principal central sindical de trabalha-
dores do país, quando foram iniciadas
as discussões focadas nas estratégias
da campanha salarial deste ano. O even-
to, realizado no Sindicato dos Papelei-
ros de Jundiaí, reuniu lideranças sindi-
cais de diversas partes do país, que re-
forçaram o compromisso de realizar uma
campanha salarial unificada, visando

Diretores do Sintipel que participaram
do Encontro Nacional

Em assembleias promovidas pela di-
retoria do Sintipel, no dia 11 de junho,
trabalhadores da Klabin, da unidade Pira
1 aprovaram a renovação do Acordo Co-
letivo de Trabalho sobre a assistência mé-
dica, enquanto que da unidade Pira 2
aprovaram a implantação. O presidente
do Sintipel, Emerson Cavalheiro, destaca

Aprovada renovação e implantação do
plano de saúde na Klabin Pira 1 e Pira 2

Diretores do Sintipel que participaram
do Encontro Nacional

que o acordo negociado pelo Sindicato
com a empresa e aprovado nas assem-
bleias são nos mesmos parâmetros para
os trabalhadores da Klabin Pira 1 e Pira 2.
"Sem dúvida, uma grande conquista que,
conforme foi aprovado, o acordo é pelos
próximos dois anos e e estendida, inclusi-
ve aos seus dependentes", completa.

Assembleia com os trabalhadores da unidade da Klabin Pira 2
que aprovou a implantação do plano de saúde

fortalecer a luta para garantir que as rei-
vindicações dos trabalhadores sejam
atendidas pelo empresariado.
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Resenha conquista o título do 14º
Campeonato de Futebol dos papeleiros

A equipe do Resenha FC é a cam-
peã do 14º Campeonato de Futebol
Social dos Papeleiros, promovida pelo
Sintipel, ao bater na final a equipe do
Boleiros FC. A decisão foi no último dia
três de agosto, na Sede Campestre do
Sintipel, e o título foi conquistado nos
pênaltis, por 2 x 1, em três cobranças
de cada equipe, depois de haver em-

pate no tempo normal, em 2 a 2, entre
Resenha e Boleiros.

A final foi uma grande festa da fa-
mília papeleira, que compareceu à Sede
Campestre do Sindicato. A partida foi
bastante disputada e no tempo regula-
mentar, o Boleiros FC marcou primeiro,
com um belo chute de Diego, aos 26
minutos do primeiro tempo. O  Resenha

FC empatou com Andrade, nos acrésci-
mos, que voltou inspirado para o segun-
do tempo e virou o placar aos 6 minu-
tos, marcando seu segundo gol. O Bo-
leiros conseguiu reagir e marcou o gol
de empate com Gabriel, aos 21 minu-
tos, levando a decisão para os pênaltis,
com o time do Resenha vencendo por 2
a 1, em três cobranças de cada lado.

Ao final da competição, a diretoria do
Sintipel, presidida por Emerson Cavalhei-
ro, e que teve na coordenação do campe-
onato o diretor Ronaldo Marcelino, entre-
gou troféus às equipes campeã e vice,
assim como ao jogador Lucas, da equipe
do Galáticos FC, que foi o artilheiro. Já o
troféu de melhor goleiro foi entregue ao
jogador Wladimir, do Resenha FC.

A equipe Resenha FC sagrou-se campeã A equipe do Boleiros FC ficou com o vice-campeonato A grande final foi marcada por lances empolgantes

Sindicatos da CUT discutem com Klabin
relação de trabalho, saúde e segurança

O presidente do Sintipel, Emerson
Cavalheiro, juntamente com o vice-pre-
sidente da entidade, Claudenir Rodri-
gues, e o diretor Francisco Pinto Filho, o
Chico, participaram na última terça-fei-
ra, 19 de agosto, de encontro com a di-
reção da Klabin, quando foram discuti-
das medidas voltadas a garantir tanto
melhorias na estrutura de trabalho como
relacionadas a ambientes seguros de tra-
balho. Na reunião, a empresa esteve re-
presentado por Cláudio Henrique Carva-
lho Lopes, gerente de relações trabalhis-
tas da Klabin, assim como por Maria Cân-
dida,  gerente de Segurança do Traba-
lho, e Gisele Fabiana de Oliveira, geren-
te de Gestão e Relação Trabalhista.

Nesta reunião, que aconteceu em Jun-
diaí, com a participação também de diri-
gentes dos sindicatos cutistas que repre-
sentam trabalhadores da empresa das
unidades de Sorocaba, Jundiaí e Mogi das
Cruzes, foram debatidas demandas dos
funcionários da empresa, com foco em
questões essenciais,  como a segurança
no ambiente de trabalho, a disponibilida-
de de peças de reposição para as máqui-
nas, a gestão de horas extras e o Progra-
ma de Participação nos Resultados (PPR).
O Sintipel também cobrou o fornecimen-
to de transporte fretado para os trabalha-

dores da unidade Pira 2, sem custo. Ape-
sar de constar da convenção coletiva, o
Sindicato também reforçou que a empre-
sa deixe de praticar o desconto de 10%
na cesta de alimentos, melhorando o po-
der e compra do trabalhador.

Na reunião também foram debatidas
ainda demandas particulares de cada uni-
dade. No entanto, foi pedido que é muito
importante que reuniões neste nível vol-
tem a ser agendadas em períodos meno-
res para que os sindicatos possam levar
as demandas dos trabalhadores direta-
mente à empresa, visando sempre garan-
tir um bom ambiente de trabalho.

Dirigentes sindicais que participaram
da reunião com a Klabin

Em assembleia promovida pelo Sin-
tipel, no último dia 28 de abril, a contra-
proposta da Reipel para renovação do
acordo do turno de revezamento na em-
presa foi aprovado e terá validade de 24
meses. O acordo negociado pelo Sintipel
assegura um abono de R$ 5 mil aos tra-
balhadores que participam deste acordo.

O pagamento deste abono foi  fei-

Aprovada a renovação do acordo
do turno de revezamento na Reipel

to de forma parcelada, sendo que a pri-
meira parcela de R$ 1.250,00 paga
em 10 de maio, e a segunda, no mes-
mo valor, em 10 de julho deste ano. Já
no próximo ano, também será feito o
pagamento em duas parcelas, da dife-
rença, corrigidas pela inflação, confor-
me o percentual a ser negociado na
nossa convenção coletiva deste ano.

ACESSE,
DENUNCIE,

CURTA E
COMPARTILHE!

3º Encontro de Cipeiros Papeleiros
marcou terceiro dia da 27ª Sempat

A realização do 3º Encontro de Ci-
peiros das Indústrias do Papel, Papelão
e Artefatos de Papel, realizado no dia
20 de agosto, marcou o terceiro dia da
27ª SEMPAT (Semana Municipal de Pre-
venção aos Acidentes de Trabalho), uma
realização do CEREST (Centro de Refe-
rência em Saúde do Trabalhador). O even-
to, que reúne cipeiros das principais in-
dústrias do papel, papelão e artefatos de
papel de Piracicaba, foi realizado na Sede
Campestre do Sintipel, e na sua abertura
o presidente do Sindicato, Emerson Ca-
valheiro, destacou a importância deste
encontro, que já faz parte do calendário
da entidade, visa debater ações voltadas
a garantir ambientes seguro de trabalho
no setor, reunindo os cipeiros de técnicos
das empresas papeleiras da cidade.

Tendo como tema "Ações de sinais
de alerta e prevenção de acidentes de
trabalho", o encontro de cipeiros con-
tou com a participação de Alessandro
José Nunes da Silva, técnico do CEREST
Piracicaba, que reforçou a importân-
cia deste evento. Neste 3º Encontro de
Cipeiros,  Rafael Tiago Chistiano, téc-
nico em segurança no trabalho, abor-
dou um acidente de trabalho químico,
narrando detalhes de um episódio real,
como forma de chamar a atenção para
a importância da prevenção.

O evento foi marcado, ainda, por ofi-
cinas técnicas com a participação dos
cipeiros, que abordaram ações volta-
das ao combate aos acidentes de tra-
balho, visando a interação e o debate
sobre o tema segurança do trabalho.

O 3º Encontro de Cipeiros foi realizado na Sede
Campestre do Sintipel e fez parte da 27ª SEMPAT


